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DIVISÃO DE PSICOLOGIA 

OBSERVAÇÃO: CAMINHO PARA A COMER EENSÃO 

Embota procuremos ser objetivos em nossas observações 

s s 2 “ . 

nos deparamos com o limite de nossa propria capacidade de perceber |, 

relembrar e relatar completa e exatamente. 

Nossas experiencias anteriores determinam inerentemente 

? É e & 

as características de nossas observações. ' O que vemos e em parte o 
£ 2 * 

que hã. É tambem em parte o que soros”. 
e ? À 

A observação é uma tentativa de. traduzir certo aspecto ú 
z “ 

do mundo fisico, numa linguagem, É um relato. 

A observação pode ser verdadeira ou falsa. À sentença / 
a 

£ 

aque constitui uma observação faz sempre " declaração de fatos! - e 

fácil escorregar da observação para a interpretação ou avaliação. 

Pensando em oferecer ao Professor elementos mais seguros 

para a observação, mostraremos como se desenvolveu, nos Estados Uni - 

dos, um trabalho num grupo de estudos, sob orientação de um consultor 

da Comissão de Educação do Professor, que procurou provocar mudanças 

nos professõres;, em três aspectos: 

2 . - 

1º - quebrar o habito de fazer julgamento apressado so - 

bre as ações das crianças; 

2 

29 = estabelecer o habito de observar exatamente o que 

a criança fazj 

Pp 3º - aprender a registrar descrições claras do que a 

criança fez c a situaçao em que agiu, 

  

  

  
 



  

mal a outras crianças. 

O grupo desensolveu estudos em torno do registro comulati- 

vo que até então tinha sião muito trabalhoso e pouco útil para maior/ 

compreensão das crianças. Escolheram uma secção dos registros: " ati 

tude e comportamento social da criança”, utilizando como ponto de.par 

tida as observações de vários professores sobre um aluno, Ernesto. 

O consultor foi solicitado para analisar, interpretar e 

criticar o registro de Ernesto, À título de ilustração e para tornar/. 

bem claro o nosso trabalho, reproduziremos parte da análise realizadas 

OBSERVAÇÕES DOS PROFESSÔRES COMENTÁRIOS DO CONSULTOR 

28 série 

É uma criança muito estra - Como? O que faz 816 para demonstrar 

nha. Tem deficiências de vi isso? Cite casos específicos. Dema- 

são e audição. Ajusta-se / siado geral para significar algo. 

are 

Não se pode confiar nele. Novamente, como? Que deveria êle ter 

feito que hão fez? 
  

  

  

Não é capaz de assumir qual, Muito geral. Que responsabilidade / 

quer responsabilidade. tentoy-se dar-lhe? Em que &le falhou? 

Faz coisas mesquinhas. Que faz ele? 

Briga.muito com outras cri- Quais os motivos da briga? 

anças. A afirmação é demasiado geral, 
Abaixo da. média em todos os 

trabalhos. 

Muito vagaroso em tudo o que É uma indicação; revela algo sobre 

faze a personalidade que é muito impor - 

tante conhecer. 
ma nie een 1 mute q er rr — rm ad   

8 sério 

Ernesto revela, às vêzes,uma Como? Em que ocasiões? Isto mostra 
profunda atitude de conside- que êle não é de todo mau, Em seu / 
ração. 3º ano de estudo é a 18 observação 

que mostre.que ele tenta fazer cer- 

tas coisas. Que coisas.são estas? O 

registro nao esclarece. 

  

  
  

     



  

   Ernesto faz coisas mesquinhas. 

Quebrou velas.feitas por ou - 

tras crianças. 

-3- 

* 

4a serie 

Isto é um pouco.especiífico, umas 

ainda não basta. Estava despeita 

do por terem os outros feito boni 

tas velas e éle nao? Talvez êle / 

goste da professora e ela não sati 

tisfaça sua necessidade de afei - 

ção. Talvez estivesse com inveja 

porque as velas bonitas, feitas / 

por outras crianças, eram elágia- 

das e a déle não. 

Talvez houvesse um sentimento de 

se vingar de meninos que o irrita 

ram em outras ocasiões. Portanto, 

precisamos registrar " exatamen - 

te o que aconteceu" a fim de des- 

cobrir de onde se originou o com- 

portamento: 

1 - de uma situação na escola? 

2 - uma condição externa? 

3 - de uma condição física? 

( algo intrínseco à sua naty 

roza?). 

  

Deseja trabalhar,.mas não se / 

ajusta aos outros. 

2 4 L 
E necessario contar casos especi- 

am 

ficos sóbre em que situações ele 

não se ajusta a outroso 
  

+ 

Sa sorie 

Não permanece muito tempo em 

nenhuma atividade. 

Não permanece em que atividade ? 

Deve haver coisas em que ele se / 

concentre. São as coims que a pro 

fessóra pede, as que êle não. faz? 

Talvez esteja desinteressado. Es- 

pecifique as coisas que Gle não / 
concluiu, 

  

Pode ser convencido por meio / 

de argumentação, até certo pon, 

to. 

  

e eres tea tm 

a 4 . 

Isto ja indica um pouco mais. Ve- 
e e 

mos, novamente, que 6le não é de 

todo "mau", 
. [ed 

Ha crianças com.as quais nao se 

pode argumentar. -. 

  

  

  

   



Mm 

Procura aborrecimentos e em ge Isto já elucida mais um pouco , 

ral os encontra. -mas não é bastante. Cite que a- 

borrecimentos ele provocou. Tal- 

vez haja um círculo vicioso.Êle 

é irritado pelos outros e bate/ 

neles? Êles o irritaram de nóvo 

e retribuem as pancadas? 
- portas emma cosmos 

  

  
o maes o oo endt cet dire trt 

  

Muitas vêzes &le é culpado das Estas podem ter tido origem nos 
brigas de que participa. problemas existentes entre / 

Ernesto ce as outras crianças.Mãs 

atitudes poderiam ter sido a 

causas 

4 turma tentou ajudá-lo duran- Uma ida ao Conselho, pode ser / 

w te o ano todo» Foi levado ao útil, se existe por varte do gru 

conselho varias vezes, para ser po uma atitude sincera vara com 

auxiliado. Ernesto e não se quer ofendé-io. 

É preciso ser tolerante, enquar 

to ele procura vencer os maus 

hábitos. Dar-lhe conselhos de - 

pois de o haverem irritado Ge 

. nada adiantará e poderá mesmo 

causar um grande mal, Os prciem 

sóres devem agir profissional - 

menie e ouvir sem tomar partido. 

Se, depois de todos os fatos se 

rem explicados, concluir-se que 

-— a culpa é realmente de Ernesto 

e o grupo santir sinceramente / 

isto, sem parcialidade, será bem 

deixar Ernesto sentir desaprova 

ção do grupos Um caso pode ser 

usado, por vêzes, para ajudar o 

grupo o distinguir entre o que 

é corto e o que ê errado, mas 

não devemos prejudicar Ernesto 

para educar o grupo. 

A decisão sobre o caminho certo 

a tomar dependerá muito do pro- 

” fessôr sentir, em face do con -. 
junto dos fatos ocorridos que 

influência teria sua atuação /. 

, —... SôPre O menino e sobre o grupo -
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      Em ATT e o mp IS a 

Teve de ser castigado e sur - 

) tiu efeito. Procurou comportar 

se melhor 

mes O mem 

Qual o efeito que teve sobre / 

ele o castigo? O professor de- 

verá procurar responder a isto. 

Levou Ernesto a conformar-se / 

aos desejos do professor? Le - 

-vou-o a brigar menos? O profes 

sor pode ser bem sucedido em 

mudar aparências externas, mas 
nao os pensamentos ec sentimen- 

tos da criança. Pode haver ne- 

cessidade de castigo, mas ela 

deverá ser pesada cuidadosamen 

tes À desaprovação do grupo é 

um castigo, se ela é honesta 3 

e não uma atitude artificial , 

baseada em que " o professor / 

espera que tomemos esta atitu- 

de 
    

+ 

De certo modo Ernesto e uma / 

criança comovente. 

mermo as 

Parece ter baixa capacidade men 

a tal. 

Isto mostra que Ernesto pare - 

cia tentar e, embora não conse 

guisse grande coisa, le não 

era de todo mau. Se osprofessor 

chegava a sentir. simpatia por 

êle, é tom sinal. 

O professor não deveria ousar 

fazer tal afirmação. Deveria/ 

verificar o QI de Ernesto, seu 

nível de trabalho e dar indica 

ções sobre. sua capacidade de 

raciocínio. Não fazer genera - 

lizações. 
    mese - 

Os colegas gombavam muitas vê 
ã ; & 

zes de Ernesto, porque ele n2ºo 
2 es 

ouvia bem, Agora ja nao suce - 

de isS0Os 

misto me + acer e 

Melhorou a situação depois do 

conversar com as crianças.Is- 

to é uma clara indicação de 

problemas. Essa dificuldade / 

por si sô teria levado frnes- 

to a sentir que os outros es- 

tavam contra S1e. Se o grupo 

mudou isto indica que o acei- 

taram e que não estão contra 

Gle, e, assim, fica afastada 
uma das dificulârdoso



É 
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Ernesto melhorou ao lhe serem 

atribuídas responsabilidadose. 

Foi nomeado monitor e ficou / 

muito satisfeito. 

Tsto mostra novamente que ele 

foi aceito pelc grupo, caso / 

contrário teria experimentado 

dificuldades nessa tarefa.De- 

mon:tra a compreensão e boa / 

vontade do professor em trata 
fo. 

lhar com Ernesto, o que e in- 

dispensável se deseja obter al 

gum resultados. 
aaa mam et epa q meme meme = 

L a“ 

Toma parte em tôda especie de 

atividade e vai regularmente/ 

Temos aqui demonstração de al-. 

gum progresso, O fato deve ser 

bem. analisado em suas causas Será 

o que se esta passando na escr 

12? Haverá mudança de atitude 

por parte do grupo? Mostra que 

R as crianças tendo compreendico 

o problema de surdez de Ernes» 

to o estarão ajudando? Estarc. 

o professor se tornando mais / 

paciente à proporção que obser 

va o comportamento &e Ernesto, 

e começando a alcançar uma me- 

lhor compreensão? 
  

Esta análise surpreendeu. e chocou os professóres que 

perceberam terem passado, . ano após ano, fazendo julgamento baseado 

em poucos dados concretos. Haviam descrito mais a sua própria forma 

de reagir com o menino do que o comportamento dele. Examinando ou - 

tros registros, concluiram que a maioria das observações eram geno- 

ralizações vazias e imútois. 

Decidiram, então, selecionar em suas turmas lou 2 

crianças para objeto de estudo especial, durante o ano, À tendência 

foi escolher crianças que davam mais trabalho ou representavam pro- 

plemas mais ou menos sérios. O congultor aconselhou escolhessem uma 

criança bem ajustada, para obterem um estudo do que uma criança mê -» 

aia enfrenta no decorrer do desenvolvimento. À outra criança pode - 

ria apresentar problemas. 

. Decidiram fazer 2 ou 3 relatos semanais, de cada “ri- 

anção. rariam descrições breves do que a criança fêz ou disse exaia- 

mente e da situação que havia levado ao comentário. Soriam neces -- 

sárias, também, muitas informações suplementares sóbre a criança « 

  

rave pers



    

O ea 

-7 
como base para uma interpretação válida dos relatos, A 

Era mais fácil planejur do que realizar, "lâbitos - 

mentais enraizados só podem scr transformados futuramente", Por — 

isso de modo geral, os professôres continuaram a descrever aquilo 

que êles apreciavam nas crianças que estavam REST gado e ; 

Freqlentemente, incluiam interpretaçõos e aprecia- 

ções. Isto pode ser verificado no seguinte GRsmpÃ o: - 

"Luís é uma criança das mais agradáveis da turma, É 

amável e atende ao que se lhe pede. Gosta de implicar e, às vêzes 
ultrapassa as medidas, mas ê fácil perdoá-lo por causa de sua bca 

disposição e atitude. Às vêzes, é um pouco teimoso, mas está sem- 
pre pronto a retratar-se, a admitir que agiu mal e a pedir deseul. 

pase Por exemplo, certa vez, no recreio, 6le tratou mal a profes- 

sóra. Procurei chamar-lhe a atonção, mas ele não quis ouvir-me, 
Mais tarde, nêsse dia, ele pediu licença para ir falar com essa - 

professôra e lhe pediu desupas. Voltou dizendos "agora; me sinto 

melhor", sta ê sua atitude usual. 

O professor, ao registrar que "luís é uma das criam 
ças mais agradáveis da turma, ê amável e atende ao que se lhe pe- 
de «+. estava expressando 0 jus Sie seniia em relação à criança, 
embora não fôsse essa sua ini enção. Gutro hábito revelado nas ano, 
taçãos: foi o de julgar as personaliásdes das crianças como sendo 
caracterizadas por um único traço predominante ou um só modo de - 
comportar-se, rotulando-as sob um tipo de comportamento . 

fsse hábito impede o professor de uma observação + 
apurada das interações entre as necessidades infantis e as pres - 
sões exercidas pelas situações concretas e que são a base real do 
comportamento s 

Êsse hábito também transparece no Re EME ro sóbre - 
Luís quando diz: "atende ao que se lhe pedes.. É fácil perdoá-lo 
por sua boa disposição e atitudes.» estã sempre disposto a retra- 
tar-se, a admitir que agiu mal e a pedir desculpas... Esta É sua 
atitude usual", 

Um terceiro hábito encontrado entre êsses professô- 
res foi o de apresentar uma imediata explicação do comportamento , 
sem ter reunido um conjunto suficiente de fatos e sem ver quais - 
os princípios psicológicos que poderiam aí estar implícitos, de à 

modo a obter hipóteses válidas para o trabalho com a criança, To- 
memos como exemplo o Pen iaa vesistros "carlos *ccfregientemente 
dã mostras de cólera e mau gênio. Penso que seja por sentir-se —- 
abandonado ou por não conseguir chegar ao nível. que a maioria da 
turma alcança, 
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Reconhecemos que os professores estão em constante 

jtuações ativas e a natureza do traba 
a 
a contato com as crianças em s 

bre o comportamento das crianças 
a a 

Lho os leve a formar juízos So 

base de interpretações. Entretanto, 
| 

- e 
M 

início das aulas, para medo? organização de grupos 

e outra coisa é continuar indefinidamente a acei- 

póteses como fatos estabelecidose As interpre- 

sempre ser revistas. É preciso que aprendam 

nclusões "finais! sôbre as atitudes das 

uma coisa ê tomar decisões - 

imediatas no 

e de atividades 

tar as primeiras hã 

tações iniciais devem 

a manter em suspense as CO 

criançãs, até que possam basear seus julgamentos em fatos que pos 

«ibilitem uma certa validade científica. 

Do estudo de centenas de registros, os professõres 

puderam distinguir, l tipos de registros! 

1. Registros apreciativos - relatos qua avaliam ou 

julgam O comportamento da criança como bom ou mau, desejável ou - 

indesejável, aceitável ou inaceitável. Exemplo: "Júlio falou mui- 

to e gritando durante a aula de poesias fez e disse o que bem en- 

tendeu sem considerar O trabalho que se estava desenvolvendo. Ti- 

ve que sentá-lo ao meu lado, Mostrou má atitude com relação a és- 

  

se fato! 

2. Registros interpretativos - relatos que justifi- 

cam ou explicam o comportamento da crianças, comumente na base de 

um único fato ou tese. Exemplo: "Nesta última semana Saul tem es- 

tado um perfeito "bicho carpinteiro", 

Se está crescendo tão depressa que não consegue fi 

car sossegado..e Naturalmente as transformações internas que esS- 

tão ocorrendo causam esta inquietação". 

Z. Registros de descrição generalizada - relatos - 

que descrevem determinado comportamento em têrmos gerais, como se 

se repetissem fregilentemente ou como caracterizando a crianças - 

Exemplos "Saul está terrivelmente agitado por êstes dias. Fica - 

murmurando o tempo todo em que não está ocupado. No círculo, duran 

te várias discussões, embora ele esteja interessado, seus braços- 

ficam em movimento ou ê1e fica batendo em quem estiver sentado — 

perto dêle. Sorri quando lhe falo a respeito". 

  

li, Registros descritivos específicos ou coneretos - 

- relatos que revelam exatamente o que a criança fêz ou dissesque 

descrevem concretamente a situação na qual a ação ou o comentário 

ocorreu e que contam claramente O que as outras pessoas envolvi - 

das na situação, também, fizeram ou disseram, Exemplos "O tempo - 

“ 
. 

estava tão horrivelmente frio que nós não fomos ao pátio, hoje" »



e
)
 

o 

aram de jogos de sala durante O período normal - 

e Paulo escolhiam grupos para uma brincadeira — 

que ê conhecida como isõgo de mímica! Eu estava falando a um gru-= 

po de crianças na frente da sala, enquanto se pio as ao E ssce = 

lha e, em certo momento, ouvi uma forte QuE Quabao Raio dizia que 

tôdas as crianças queriam ficar no lado de ooo e não do pa do de 

rNão tenho culpa sé todos eles querem ficar - 

As crianças brince 
e 

de recreio. Andre 

Le. André observou: 

do meu lado". : 
São muito comuns, registros mistos que, alternada - 

mente, descrevem, interpretam e apreciam. d 

Com o trabalho realizado os professores aprendiam a 

incluir, cada vez mais em seus relatos descrições específicas, evi 

tando apreciações e interpretações imediatas. 

Os professôres gradualmente aumentavem sua simpatia 

e empatia para com as crianças que vinham estudando. Essa tendên- 

cia a identificar-se com a criança e a sentir como ela se sente - 

em dada situação ê fator importante para levar o professor a acei 

tá-la emocionalmenteo 

A obrigação de fazer registros levou os professôres, 

dia a dia, a observar o comportamento e sentimento das crianças - 

tanto em relação à situação de classe como quanto Às atividades - 

próprias de sua idade. Foi êsse contato diário contínuo e sensfis 
vel com as crianças que, com o tempo, deu aos professôres um sen- 

tido realista a respeito do processo de crescimentos 

Reproduziremos, a seguir, alguns exemplos de regis- 

tros considerados excelentes, para melhor ilustrar êste trabalhos 

1. "Olga (13 anos) chegou hoje transtornada, Disse 
ela: Temos que mudar esta semana. Os funcionários da Companhia =- 

disseram que temos que entregar a casa em que moramos porque ê pa 

ra ser usada pelo superintendente da fábricas Quando papai era vi 

vo e trabalhava na fábrica podíamos morar lá, mas agora não", 

2o "Durante o período de trabalho, Paulo (11 anos ) 
chegou-se a mim e, enquanto recortava uma hélice para avião, per- 

guntou: "Dona Helena, como pademos Levar alguém a ter confiança - 
em nós?" 

Citei-lhe divezeas maneiras As £arê.io sam exemplos 

oonorotos e, entãos lhe perguntei: Você se refere a algum ami- 

go? "Sim senhora, um menino que não gosta de mim, mas eu gosto
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dôLe', "file é desta turma?" "Não senhoras ê1e está em outra clas - 

Conversamos um pouco sôbre o assunto e 6le me perguntou se eu 

estaria dinheiro ao menino para ganhar-lhe a amizade, Fui con- 

disse-lhe que havia muitos meios de conquistar ami za- 

se!s 

empr 

tra a idéia, 

des e sugeri alguns", 

3. !No recreio, ouvi Regina dizer: "Você não acha - 

Roberto (10 anos) feio?" : 

Susana respondeu: ,. "Ora, todo mundo acha", 

Não sei se Robérto ouviu algum comentário sôbre sua 

aparências Estêvamos preparando uma representação .. Roberto suge - 

viu que êle e outro menino fizessem o papel de comediantes pinta - 

dos de pretoe files representaram bem. 

Le "Jaime (12 anos) demonstrou, hoje, uma evidente - 

preferência por Doras Pediu para ajudar a comissão dela a colocar 

as cortinas. Disse que "as meninas dificilmente sabem colocar os 

suportes de cortinas retps, como devem ser", Pintou um desenho com 

Dora. Disse-me que êle poderia aprender um pouco melhor se pintas- 

se com uma artista como Dora, Eu não estava tão certa disso. Êle - 

gostou especialmente de nosso período de apreciação musical. Pediu 

para comentar as músicas românticas. Quando luís pediu "Atirei um 

pau no gato!!, 6le disse: "Ora, pára de pedir essas músicas infan - 
tis! 

Êstes registros são especialmente bons porque desere 

vem muito bem acontecimentos significativos. Além do mais, 8.35 - 
transmitem bastante as próprias palavras das crianças. Relatam tan, 

to o que foi feito, como o que foi dito. Chega-se quase a ouvir as 

crianças a falarem e vê-las em ação. Consideramos esta uma caracte 

rística importante de um bom “registro. Para sermos exatos êésses - 

registros de fatos apresentam aqui e ali o comentário pessoal do 

observador sôbre a situação ou a interpretação de alguma ação como 

por exemplo: "Olga chegou hoje transtornada", ou "Jaime demonstrou 

hoje uma evidente preferência por Dora", A questão de se conside - 

rar essa observação desejável ou não dependerê realmente de serem 

elas profundas e válidas, Se os diagnósticos dos professôres são 

certos, então, aparecendo como acontece no início do registro, es- 

ses comentários dirigem » atenção do leitor para significância do 

que se segue, Entretanto, por serem raros os diagnósticos tão fá - 
ceis relativamente, como acontece nos exemplos acima, advertimos - 

contra o cultivo do hábito de incluir, demasiadamente, anotações - 
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interpretativass 
Outra razão pela qual consideramos bons êstes regis 

tros é o fato de sugerixem muitas hipóteses importentes sôbre as 
crianças que descrevem. Por exemplo: Olga revela que a morte de- 

seu pai acarreta queda de posição socia:. por ser a família obriga 

da a mudar-se da casa do superintendente, Paulo está embaraçado - 
com o problema de conquistar amizades. Os comentários das duas me 
ninas sôbre a aparência pessoal de Roberto levanta a dúvida sôbre 

se o menino é sensível. a isto, o que.encontra resposta mais adien | 
te em sua hábil sugestão de representar um comediante pintado de 
prêto, encobrindo dêsse modo a aparência desfavorável. e, ainda ag 

sim, encontrando um caminho para desempenhar um importante papel- 

socials Jaime procura, como um jovem adolescente, característico, 
esconder .suas preocupações, explicando que as meninas dificilmen- 

te sabem cologar os suportes das cortinas retos" e que poderia - 

aprender a pintar melhor se trabalhasse juntamente com um perito, 
mas denuncia-se ao insistir com outro menino que "pare de pedir - 
essas músicas infantis", 

Acreditamos que éste grabalho, utilizado de forma = 
consiente e objetiva pelos professôres, poderá representar recur- 

so de grande valia para O estudo e compreensão da crianças. favore 
cendo assim um melhor manejo da classes 
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